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  Não sei se posso explicar-me bem na vossa... nossa língua italiana. Se errar, vós corrigir-me-eis. E assim me apresento a vós todos, para confessar a nossa fé comum, a nossa esperança, a nossa confiança na Mãe de Cristo e da Igreja, e também para começar de novo a percorrer um caminho da história e da Igreja, com a ajuda de Deus e coro a ajuda dos homens.




  PRIMEIRA SAUDAÇÃO




  DO PAPA JOÃO PAULO II AOS FIÉIS




  16 de Outubro de 1978




  





  Não, não tenhais medo! Antes, procurai abrir, melhor, escancarar as portas a Cristo! Ao Seu poder salvador abri os confins dos Estados, os sistemas económicos assim como os políticos, os vastos campos de cultura, de civilização e de progresso! Não tenhais medo! Cristo sabe bem "o que é que está dentro do homem". Somente Ele o sabe!




  




  HOMILIA DO PAPA JOÃO PAULO II




  NO INÍCIO DO SEU PONTIFICADO




  22 de Outubro de 1978
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  INTRODUÇÃO




  16 DE Outubro de 1978. O cardeal italiano Pericle Felice, pela segunda vez em menos de dois meses, anunciava da varanda central da Basílica de S. Pedro o Habemus Papam. A fórmula latina, tão bem conhecida pelo povo romano, concedia espaço na história da igreja para mais um pontificado, para a existência de mais um magistério, para a fundamentação de mais uma personalidade inesquecível no imaginário dos fiéis. Após os últimos anos de vida de Paulo VI e a repentina passagem de João Paulo I – papa por apenas trinta e três dias – a igreja exprimia nos rostos dos fiéis uma inquebrantável esperança; queriam um pastor afável, caridoso, sensível, e, sobretudo vigoroso para suportar as pressões e exigências do cargo. De repente a eleição de um cardeal polaco que não era Stefan Wiszinsky provocou uma onda de desconhecimento inclusive relacionado ao seu nome: Wojtyla. Quem era Karol Wojtyla? Evidentemente que os jornalistas, atentos ao anúncio, recorreram imediatamente às biografias e logo descobriram se tratar do Metropolita Arcebispo de Cracóvia, cidade polonesa a 301 km de distância da capital Varsóvia.




  Inicia-se com a aparição do papa, a segurar firmemente o balcão da varanda central e discursando como nunca havia feito outro sucessor de S. Pedro no momento da eleição, um processo de criação de identidade já reforçada pela alteração do nome e a adesão de signos, comparações, características e símbolos dos seus predecessores, especialmente dos imediatos. Wojtyla não é apenas um cardeal que conquistou a mais alta posição na hierarquia da igreja. Ele conquistou o poder de se converter em mensagem doutrinal, em canal e veículo de comunicação a serviço da instituição que governaria a partir de então. Não apenas suas palavras representavam um elo entre a igreja e o povo de Deus; as tradições das vestimentas, do protocolo, do comportamento, dos gestos, do poder involuntariamente irradiado transformavam o papa num objeto de propagação da mensagem da igreja.




  É sobre esta plataforma icônica e incontestável que o Papa João Paulo II, diante de milhares de fiéis e chefes de estado do mundo inteiro, a 22 de Outubro de 1978, investe-se do poder concedido pelo cargo exige aos sistemas totalitários que, aos governos intransigentes que abram suas portas para Cristo. Faz novamente do discurso sua arma mais potente. Em sentido mais amplo Karol Wojtyla é um homem comunicativo, mesmo que a outros olhos pareça introvertido, sisudo, pouco carismático. Aos poucos a imprensa que cerca o Vaticano e os jornalistas sempre interessados na personalidade do novo papa percebem que João Paulo II não é apenas depositário da fé e da tradição dos sucessores de S. Pedro, mas também é um criador de signos, um prelado de gestos firmes e seguros sem medo de ferir o protocolo ou desagradar um cardeal mais conservador. Ele avança em direção aos fiéis, após a inauguração do pontificado, e num gesto de partilha que representa muito mais uma ideia de comunicação e simbologia, ergue sobre as cabeças o bastão episcopal. O bastão que contém em sua extremidade a efígie de Jesus crucificado, carregando consigo o peso dos pecados da humanidade é símbolo do poder do bispo de Roma. É antes uma demonstração de que Cristo, responsável pela salvação humana, chega a envergar a cruz pelo peso carregado. É a constante recordação exigida pela igreja para que os fiéis tenham a certeza do amor de Deus pela humanidade através da entrega de seu filho unigênito.




  A abertura dos sistemas a que se referia na homilia de inauguração do pontificado era uma referência quase explícita ao comunismo no Leste Europeu, em especial ao bloco comunista que governava sua Polônia. E se aceitou a eleição papal pensando em servir a igreja e o povo de Deus, por que não auxiliaria a tão religiosa população polaca que vivia suprimida sob o autoritarismo que dividia a Europa? Como se comportaria o papa que há tão pouco tempo sofria com as perseguições de um sistema ateu e desrespeitoso com os direitos individuais e humanos? De que maneira o papa poderia exigir das autoridades um comportamento menos nocivo, mesmo agressor e mais libertário? Retornar à Polônia, esta foi uma resposta imediata e uma ideia pouco unânime entre os cardeais da cúria. Em 02 de Junho de 1979 João Paulo II desembarca em Varsóvia. O discurso está na ponta da língua, porque não faz muito tempo ele pisava sobre aquele solo, enxergava de perto a dificuldade de negociar com o sistema pela liberdade de culto dos fiéis poloneses.




  A comunicação é um dos pontos fortes do papa. Ele sabe o que diz, mas sabe muito mais o que as pessoas dizem sobre si. É atento aos gestos, aos olhares, às palavras. Sabe que deixou para trás uma semente de liberdade. Com efeito, se a visita do papa à terra natal proporcionou uma revolução entre os cardeais curiais, não era de se estranhar que eles achassem a viagem ao México um verdadeiro disparate. Mas João Paulo II continuou voando. Continuou compartilhando sua verdade para os fiéis do mundo inteiro. Mesmo nos momentos mais difíceis, quando a voz não o ajudava ou quando os movimentos foram diminuídos com o Mal de Parkinson, Wojtyla insistia em mostrar que existia em seu interior um coração jovem. Quando se aproximou o ano 2000, os estudiosos e historiadores estavam certos que João Paulo II deveria renunciar ao papado; era o final de um religioso que cumpria sua tarefa: conduzir a Igreja Católica ao terceiro milênio. O que se podia esperar de um papa às vésperas da morte e com seu trabalho cumprido?
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